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FILOSOFIA E TECNOLOGIA: UM BREVE ESTUDO DA 
ORIGEM DO CONCEITO TECHNÉ A PARTIR DE 

PLATÃO 
Adriele Almeida da Rocha [UFAM] 

Alexsandro Melo Medeiros [UFAM] 
 

Resumo: A história do termo techné, de onde deriva o termo tecnologia, remete 
a uma grande complexidade e um vínculo entre ciência e técnica, como podemos 
perceber a partir do estudo deste conceito na Grécia antiga. Considerando a 
necessidade de delimitação do tema, o objetivo deste trabalho é procurar 
compreender sua origem a partir da compreensão do termo grego techné, levando 
em consideração sua abordagem na obra do filósofo grego Platão. Como 
metodologia, adotamos a pesquisa bibliográfica. 
Palavras-chave: Filosofia, Techné, Episteme, Tecnologia. 

 
 

INTRODUÇÃO 
Quando se fala em tecnologia, nos dias atuais, imediatamente 

pensamos nos mais avançados instrumentos como foguetes e satélites 
espaciais, robôs, smartphones, máquinas automotivas de última 
geração, supercomputadores, que tornam inclusive a nossa vida mais 
cômoda.  

Genericamente, podemos entender a tecnologia como “um 
conjunto de conhecimentos e informações organizados, provenientes 
de fontes diversas como descobertas científicas e invenções, obtidos 
através de diferentes métodos e utilizados na produção de bens e 
serviços” (CORRÊIA, 1999, pg. 250). 

Entretanto, pensar em tecnologia nos remete a uma realidade 
muito mais ampla do que apenas aquela associada à engenharia e às 
ciências aplicadas. Pensar a tecnologia implica em questões tanto 
ontológicas quanto epistemológicas, tanto éticas quanto sociais e até 
existenciais, exigindo, portanto, algum tipo de reflexão filosófica sobre 
a questão: 

“Desde a banal questão acerca das vantagens de possuir 
um telefone celular, até a requintada meditação de quem 
se pergunta se não seria melhor um mundo sem 
tecnologia, passando pelas pesquisas sociológicas e 
históricas sobre as formas da sua existência e evolução, a 
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tecnologia é sem dúvida objeto de reflexão” (CUPANI, 
2016, p. 11). 

Filosofar sobre um assunto consiste em indagar acerca “do 
que isso é” e para entender o que é a tecnologia, nesse sentido mais 
amplo, nós iremos buscar uma compreensão deste conceito a partir da 
origem do termo grego techné, sobretudo a partir da obra do filósofo 
grego Platão e como essa visão pode estar de alguma forma relacionada 
com o conceito de tecnologia na atualidade. 

 
TECHNÉ E EPISTEME EM PLATÃO 

Semanticamente o conceito de techné comporta uma 
complexidade comum a grande maioria dos conceitos de origem grega 
que não serão aprofundados aqui. A palavra tecnologia é de origem 
grega, techné, e pode ser pensada a partir de dois significados: 1) 
inicialmente temos a arte de fazer como atividade do artesão, 
implicando um modo de fazer, interessado na solução de problemas 
práticos; 2) e posteriormente, a partir da sua relação com a episteme, 
temos a arte de pensar como atividade do filósofo, implicando um 
modo de conceber a realidade e o mundo.  

O termo techné remete a uma ampla complexidade, onde se 
pluraliza em questões de modalidade divergentes não só intelectuais, 
mas também manuais, onde o saber era marcado pela divisão do 
trabalho, dando autonomia para a criação e diversificação de técnicas 
e métodos, isso desde o século V a.C, nascendo de uma perspectiva 
metodológica filosófica, possibilitando assim o acesso de todos que se 
interessavam pelo aprendizado, dentro das respectivas regras da 
episteme. 

Inicialmente techné designa uma arte/habilidade manual: “O 
marceneiro possui uma habilidade, uma arte, de lidar com a madeira. 
Essa habilidade prática, manual, é a techné” (MURACHCO, 1998, pg. 
13). 

Mas o mundo helênico à época de Platão estava se 
desenvolvendo em um ritmo crescente resultado do desenvolvimento 
da técnica, passando a constituir-se, inclusive, como uma modalidade 
de saber, de tal modo que se pode dizer que a origem da pólis está, de 
alguma forma, ligada a techné, se entendermos que nesse novo 
contexto a techné não se restringe as habilidades meramente práticas, 
mas também ao conhecimento científico (episteme), atribuindo assim 
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um papel de relevo à reflexão filosófica e o pensamento técnico como 
saber específico. 

Se a techné, de início, era considerada uma habilidade manual, 
depois passou a ser aplicada a qualquer habilidade. É a habilidade “de 
Hefesto, de Górgias, de Atena, do piloto, e do artesão, do marceneiro 
no Crátilo que introduz na madeira o eidos da lançadeira e do ferreiro, 
que introduz no ferro o eidos da furadeira” (MURACHCO, 1998, pg. 
15). 

A téchne pressupõe que seu detentor, o artífice, detenha uma 
episteme. O homem passa então a ter a capacidade de dispor de 
conhecimentos científicos que se pode chamar de episteme, e como 
consequência o poder de technites, que é transmitir essa episteme a 
alguém, que não contém algum tipo de conhecimento. Essa interação 
da episteme com a techné, é algo dinâmico que interage tanto com o 
aprender como com o ensinar.  

Assim, podemos pensar que a medicina hipocrática é uma 
episteme (conhecimento científico) e a arte de dominá-la e direcioná-
la à saúde do homem é uma techné (arte ou habilidade) usada com 
êxito. Essa relação entre techné e episteme é muito evidente em Platão, 
como poderemos perceber.  

Por um lado, a medicina e a arquitetura eram consideradas 
como techné, um conjunto de conhecimentos e habilidades 
profissionais e neste caso temos os exemplos de Vitrúvio, na 
arquitetura e na construção; Ptolomeu nas descobertas geográficas; 
Hipócrates na medicina, etc. 

Mas Platão associava techné (técnica/arte) e episteme 
(conhecimento/ciência). Pensar a arte da medicina ou a arte da música 
nos leva a pensar no conhecimento e no domínio das habilidades que 
torna possível a consecução de tais funções. As atividades intelectuais 
também são uma techné, como a matemática e a astronomia. Temos 
então atividades práticas e teóricas, que pressupõem um conhecimento 
científico (episteme), que torna possível certas atividades. A techné está 
associada com o saber como fazer determinadas atividades e que 
implica um componente teórico, a episteme. 

A matemática, ao lado da medicina, é invocada como um 
modelo supremo de techné, pois a matemática funciona como um 
prelúdio à dialética: “De todas as téchnai, a matemática é, para Platão, 
a que mais se aproxima da dialética [...] A matemática é a justa 
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preparação para a dialética, sua porta de entrada, pois é a mais 
importante das téchnai” (BICUDO, 1998, pg. 79). 

Até mesmo a arte de governar e a arte da oratória são technés. 
De fato, A República (342 e) apresenta o governo [ou a 
governança] como uma téchnē, de modo que saber 
governar é uma espécie de conhecimento com uma 
função e um fim determinados, mas, também, uma arte. 
E, dentro da argumentação da República, no Livro IV, o 
filósofo é aquele capaz de governar, por ter 
conhecimento teórico das formas — mais bem 

apresentado pelo conceito de epistḗmē —, mas que não 
deixa de ser balizado pelo conceito de téchnē, que parece 
ser um equivalente, nesse diálogo (KUSSLER, 2015, pg. 
190-191). 

Conforme Araújo (1998, pg. 92), a techné, que tem como ideia 
o conceito de “produção de coisas”, exige conhecimentos, tanto 
práticos como racionais. Então nessa única e restrita palavra se nomeia 
múltiplas atividades, como: ferreiro, carpinteiro, oleiro, escultor, 
pintor, cozinheiro, médico, e também o poeta, pessoas essas que 
dispõem de uma episteme prática, criativa, uma episteme que se 
relaciona diretamente com a techné. 

Ainda segundo Araújo (1998, pg. 93) a partir de Platão, a 
reflexão sobre a técnica, aborda um significado de nível padronizado, 
é como se a elaboração partisse de um saber específico, um saber 
teórico (theórein).  

Partindo de um roteiro platonista, há quem dissesse que sua 
acentuação da techné em sua obra República, fosse de fato um grande 
interesse pela técnica em si, mas, um interesse negativo, que refletiu na 
desqualificação da prática do homem como artesão, marginalizando 
todos que estão associados a funções técnicas, como se a técnica não 
fosse exercício autônomo de poder. 

Já no caso da oratória temos os diálogos Górgias e o Sofista, de 
Platão. Nestes diálogos aparece a questão techné. A arte da oratória é 
também uma techné. E aqui Platão não deixa de fazer sua crítica tão 
conhecida aos sofistas, pois um sofista é aquele que comercializa sua 
techné. “O sofista é produtor e vendedor de sua própria techné” 
(PIMENTA, 2013, pg. 10). Temos aqui a techné de um mercenário, que 
troca suas habilidades por dinheiro. 
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Outro diálogo de Platão no qual aparece a questão da techné é 
o Íon.  Este diálogo é importante para entender o conceito de techné na 
obra do filósofo pois é um dos primeiros textos filosóficos onde se 
atesta a sinonímia entre techné (como conhecimento prático) e episteme 
(como saber científico). No Íon, temos o saber técnico relacionado 
com a capacidade de ensinar e transmitir um conhecimento do qual se 
tem o domínio ao mesmo tempo em que se relaciona com a 
hermenêutica como uma técnica de tradução. Por um lado, o detentor 
de um saber científico (episteme) pode transmiti-lo a outro que não 
possui e, por outro, conforme atesta Galera (2012, pg. 06), no Íon tem-
se uma compreensão da tradução como excelência, uma tradução 
pautada pela técnica (techné), e pela ciência (episteme), onde se 
prevalece a hermenêutica do sentido, então entende-se como saber 
técnico (techné + episteme), todo o processo de hermenêutica (técnica 
da tradução).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo procuramos relacionar o conceito de tecnologia 
dos tempos atuais com o conceito techné dos tempos antigos (gregos), 
exaltando a capacidade e a habilidade de produção a partir de técnicas 
que enfatizam a fabricação pelo homem, seja ela industrial, corporal ou 
intelectual. Caracterizamos esse saber, sobretudo a partir de Platão, 
como um conhecimento prático e operativo, a partir da relevância feita 
por inúmeras constatações filosóficas, que saem de encontro direto 
com a episteme (ciência), tendo por ciência toda e qualquer ação 
humana de produção, habilidades próprias, condizentes com a 
capacidade de fazer, produzir, fabricar, e também desenvolver esse 
conhecimento repassando tal habilidade a outros intelectuais. 

A partir de Platão pode-se dizer que a techné é como um 
primeiro estágio da ciência, ainda não evoluída, pois para que haja tal 
evolução, precisa-se encará-la como uma ciência (episteme) não 
aplicável, mas sim capacitável, onde esse conhecimento é algo do 
intelecto que pode ser prático e racional, partindo sempre de uma 
concepção que todo conhecimento é científico, que pode tornar-se 
uma técnica padronizada. 

  A complexidade da questão é, na verdade, uma ramificação 
de conceituação, para se saber o que é ou o que deixa de ser uma techné 
em sua relação com episteme, sem que se desvalorize toda ou nenhuma 
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técnica humana, baseada na ciência. A Grécia é um berço de criação de 
muitos conceitos científicos e históricos, onde se formaliza 
conhecimentos, descobertas científicas e as mais diversificadas 
invenções do mundo atual, sendo relevante a capacidade filosófica de 
se poder conceituar algo, e a partir desses conceitos ter inúmeras 
variedades de conhecimento, com diferentes métodos, que nos levam 
a uma reflexão do que pode ser bom ou ruim para a raça humana. 
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